1) IDENTIFICAÇÃO

Número do Processo: 

Nome do Orientador: Jaelson Freire Brelaz de Castro

Nome do Bolsista: Fernando Raposo da Camara Silva

Área/Sub-área do projeto: Engenharia de Software/Requisitos

Título do Projeto: SODAS - Software Engineering for Development of Agent Systems

Título do Subprojeto: Desenvolvimento da Ferramenta XGOOD para apoiar o mapeamento de descrições organizacionais para UML
2) OBJETIVOS DO PROJETO E DO SUBPROJETO

OBJETIVOS DO PROJETO

O projeto propõe o desenvolvimento de pesquisas visando o estudo  de métodos, processos e ambientes de suporte ao desenvolvimento de software orientado a agentes. 

Agentes são capazes de perceber e reagir a um determinado ambiente, gerar e executar planos para obter suas metas. Neste contexto, surge o paradigma de modelagem orientada a agentes que trata o software num nível de abstração mais alto que os atuais  paradigmas  estruturado e orientado a objeto. Contudo, as atuais propostas para  desenvolvimento de software neste novo paradigma são centradas nas linguagens de implementação (no caso orientadas a agentes), não levando em consideração requisitos organizacionais, funcionais e não funcionais.


Os sistemas de informação do futuro deverão funcionar bem em ambientes organizacionais em constante mudança. Infelizmente, as metodologias de desenvolvimento de software existentes (estruturada, orientada a objetos entre outras) foram tradicionalmente inspiradas em conceitos de programação, e não em conceitos organizacionais, deixando lacunas entre o sistema desenvolvido e o ambiente operacional. Para reduzir isto, é proposta uma metodologia de desenvolvimento chamada TROPOS que contempla as seguintes fases do desenvolvimento : Requisitos Iniciais (early requirements), Requisitos Detalhados (late requirements), Projeto de Arquitetura, Projeto Detalhado e Implementação [CAS01].


No projeto SODAS iremos concentrar em três aspectos que merecem um melhor refinamento:

· Gerenciamento de requisitos para paradigma orientado a agente;

· Detalhamento da fase arquitetural do TROPOS;

· Relacionamento entre a fase de requisitos detalhados e a fase arquitetural do TROPOS

Portanto, baseado em resultados preliminares já obtidos faremos uma revisão da atual proposta TROPOS visando torná-la mais adequada para aplicações industriais. Visando validar as modificações propostas, no decorrer do projeto SODAS estaremos desenvolvendo vários estudos de casos reais na área de jogos de computadores e comércio eletrônico. Suas metas serão:

· Definição de um modelo de Rastreamento de Requisitos de Software que seja apropriado ao desenvolvimento Orientado a Agentes;

· Identifcação de novos mecanismos de estruturação arquitetural e proposta de uma linguagem de descrição arquitetural para TROPOS (baseada em UML estendida);

· Definição de Uma Estratégia para Integração de Especificações de Requisitos e a Arquitetura de Software Orientada a Agentes

OBJETIVOS DO SUBPROJETO

A modelagem organizacional nos ajuda a entender a estrutura e a dinâmica da organização representando os seus objetivos, processos, recursos, regras de negócio; e a garantir que os clientes, usuários finais e desenvolvedores tenham um entendimento comum da organização. Ela também auxilia na elicitação dos requisitos do sistema, necessários para suportar a organização. A técnica do i*  para modelagem organizacional foi proposta por Eric Yu em sua tese de doutorado [YU95]  seu enfoque é na descrição dos relacionamentos organizacionais entre os vários atores organizacionais, como também no entendimento das razões para as alternativas escolhidas. Ainda para a modelagem organizacional existe a ferramenta OME (Organization Modeling Environment) [OME00] que suporta a técnica de modelagem organizacional i* . O OME é uma ferramenta para análise e modelagem orientada a agente e/ou orientada a objetivo. Ela está sendo desenvolvido na Universidade de Toronto pelo grupo de pesquisa do Knowledge Management Lab.

Este projeto de iniciação científica visa a consolidação da ferramenta XGOOD produzida durante estes últimos onze meses de vigência da bolsa PIBIC(UFPE/CNPq). A ferramenta GOOD [CY01] suporta o mapeamento de requisitos organizacionais para modelagem orientada a objeto com descrição de dados em UML. A ferramenta XGOOD (Extended Goal Into Object Oriented Development) é uma extensão da ferramenta GOOD, com a adição do mapeamento de agentes, papéis e posições [WER03]. Nesta nova fase, ocorrerá a extensão da ferramenta XGOOD, atualmente escrita na linguagem Rose Scripting para converter os diagramas gerados  em modelos XMI, como foi proposto por [ALEM03].
Sinteticamente o subprojeto possui os seguintes objetivos
i) Aprofundar  conhecimento de conceitos do paradigma orientado objeto

ii) Estudar os conceitos de  Modelagem Organizacional

iii) Estudar os conceitos de modelagem orientada a agentes

iv) Estudar a notação UML

v) Estudar mecanismos de integração de ferramentas CASE (OME e Rational Rose)

vi) Estudar scripts de montagem de diagramas em ferramentas CASE (Rational Rose)

vii) XML e XMI
3) PRINCIPAIS ETAPAS EXECUTADAS PELO BOLSISTA NO PERÍODO DA BOLSA (máximo 3 páginas)

Durante o tempo de vigência deste projeto, de seu início até a presente data, o cronograma seguido esteve de acordo com o que foi apresentado na proposta deste projeto. As atividades desenvolvidas até o momento foram as de número (i), (ii), (iii), (iv) e (v). As mesmas visam uma contextualização dos assuntos que antecedem a implementação e a conclusão do projeto, no caso as atividades (vi) e (vii).
Para executar o objetivo (i), foi efetuado estudo em livros de referência em especial, livros sobre a linguagem Java.
Para executar o objetivo (i), foram utilizadas duas fontes para noções de modelagem orientada a agentes. Primeiramente a fonte em [CAS03]. Já para uma noção mais prática    sobre o conceito de modelagem orientada a agentes, foi utilizada a Plataforma JADE (Java Agent DEvelopment Framework) [JADE] 

No objetivo (ii), onde foi trabalhado o conceito de modelagem organizacional, a fonte principal, foi o trabalho de Eric Yu [YU97] onde o conceito de i* também é apresentado.

O estudo de UML, descrito acima como objetivo (iv) teve como fonte principal [BOO00]. O livro descreve sucintamente todos os diagramas que compõe a linguagem UML.

Para cobrir o objetivo (v) e (vi), foi necessário um entendimento da ferramenta Rational Rose, em especial como ela representa os dados de seus diagramas internamente. Foi estudado também seus mecanismos de extensão, em especial o tópico sobre construção de scripts, (Rose BasicScript).

Ainda para este último objetivo, foi  analisada a ferramenta OME3 [OME00], que tem como principal funcionalidade, a construção de diagramas i*. Foi analisado como a ferramenta  representa os dados dos  elementos em um arquivo Telos. A isto, deve-se integrar a minuciosa leitura da dissertação de mestrado  de Gilberto Amado de Cysneiros Filho onde é proposta a ferramenta GOOD
4) APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO SUCINTA DOS PRINCIPAIS RESULTADOS  

     OBTIDOS (máximo 3 páginas)

Dentre os resultados obtidos com esta pesquisa, destaco um aprofundamento nos conhecimentos na área de engenharia de requisitos, em especial os conceitos do novo paradigma de orientação a agentes e da modelagem organizacional  para a especificação dos Early Requirements (requisitos iniciais). Outro ponto importante foi o estudo e aprendizado da construção de ferramentas que auxiliem no processo de engenharia de requisitos.


A análise sucinta do projeto SODAS demonstra com clareza a razão da inserção de agentes no desenvolvimento de  sistemas de informação a fim de que estes se adaptem às constantes mudanças dentro das organizações onde estão inseridos. Existem lacunas entre a análise do problema e o sistema de informação resultante, e  isto é um fator a se considerar no momento em que observados a baixa qualidade dos sistemas de informação e as freqüentes falhas no desenvolvimento de projetos. Como a análise de requisitos é um dos estágios mais importantes do desenvolvimento, não é surpreendente o fato da quantidade de erros ser maior nesta fase. Assim, se a especificação resultante é ambígua, não é possível responder a principal pergunta a ser respondida sobre um sistema: “O que ele realmente faz”.
Outro tópico bastante aprofundado foi a Modelagem Organizacional, com destaque para  os conceitos da metodologia i* proposta  por Eric Yu em sua tese de doutorado. Nesta tese é exposto que a maioria das técnicas de hoje em dia para se tratar de requisitos são focadas predominantemente na fase final, e em especial na completude, consistência e verificação automática de requisitos. Entretanto a fase inicial que modela e analisa os interesses dos stakeholders (ou atores) e como eles devem ser atendidos é um ponto que necessita ser cuidadosamente analisada.


Foi estudado que a fase inicial dos requisitos, geralmente não recebe a devida atenção, e que não há muito apoio às atividades que precedem as formulações dos requisitos iniciais. A fase inicial 
dos requisitos inclui atividades que vão desde como o sistema de informação proposto atingirá os anseios da organização onde atuará, às razões da  existência do sistema e quais alternativas existem para os stakeholders.


Compreendemos a metodologia i*, que foi desenvolvida para a modelagem de ambientes organizacionais e seus sistemas de informação, e é constituída de  dois principais componentes de modelagem: (Strategic Dependency ou SD) e (Strategic Rationale ou SR) .O modelo SD é um grafo envolvendo atores que possuem dependências estratégicas entre si.


Atores são vistos como tendo propriedades intencionais como objetivos, crenças, habilidades e compromissos. Atores podem ser agentes,  posições ou papéis. 


Uma dependência descreve um acordo (dependum) entre dois atores do sistema chamados depender e dependee. Entre os tipos de relacionamento entre atores podemos ter objetivos, objetivos soft (softgoals), tarefas e recurso.


O modelo SR é usado para descrever os interesses dos stakeholders e como estes interesses podem ser resolvidos pelos outros atores do ambiente, tanto  por meio de decomposições meio-fim como decomposições de tarefa. 

Após todos estes conceitos terem sido entendidos, foi estudada a ferramenta OME3 [OME00] (Organization Modelling Environment), que suporta a modelagem i* entre outras mais. Esta ferramenta é escrita em utilizando-se a linguagem JAVA e é desenvolvida pelo Knowledge Management Lab  da Universidade de Toronto. Em especial, foi analisado o modo como  a ferramenta OME3 armazena as informações dos modelos i* em arquivos textuais Telos. Isto foi de suma importância, pois está intrinsecamente relacionado com a ferramenta a ser produzida no final desta  pesquisa.
Então passamos ao meticuloso estudo e análise da dissertação de mestrado do aluno Gilberto Amado de Cysneiros Filho [CY01]. Nesta disseração, é proposta uma ferramenta para o mapeamento de elementos da modelagem i* para diagramas em UML entitulada GOOD - (Goal Into Object Oriented Development). O processo sugerido é o de se tomar proveito da capacidade de integração da ferramenta de modelagem de sistemas orientados a objeto Rational Rose. 

As diretrizes deste mapeamento aparecem na tese de 1999 de Fernanda Maria Ribeiro de Alencar [ALE1]. Constam regras de mapeamento, onde atores, tarefas, recursos, objetivos, objetivos-soft, produzem um diagrama equivalente em UML. 

Vimos que a abordagem de Gilberto, foi a de utilizar o mecanismo de scripts do Rational Rose para ler um arquivo Telos, armazená-lo em estruturas internas do script, e de posse da API do Rational Rose provido pelo Rose Extensibility Interface construir um diagrama de classes com base do que foi lido do arquivo.


Para este projeto, trataremos de acrescentar na ferramenta XGOOD a capacidade exportar os modelos em UML que constrói para XMI, a fim de que possa ter uma representação padrão diferentemente do modelo “*.mdl” proprietário da IBM-Rational e que poderia ser lida por uma gama maior de ferramentas, destacando-se aí as ferramentas Open Source.

A proposta decidida foi o de fazer o uso do plugin de conversão UML – XMI da Unysis - Unysis Rose XML Tools - em conjunto com os scripts do próprio Rational Rose (Rose Basic Script). Desta forma, internamente da ferramenta XGOOD dever-se-ia confeccionar um mecanismo de integração plugin e ferramenta afim de que ambas funcionassem em conjunto. Após a busca e avaliação do  plugin e da sua correta instalação no sistema o módulo de integração está sendo escrito em Rose BasicScript, representado pelo objetivo (vi) nas atividades da bolsa.
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5) CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES QUE RESTAM

	Mês
	Atividade

	Março - Abril
	Continuação da implementação Rose BasicScript

	Maio
	Testes

	Junho - Julho
	Relatório de conclusão da bolsa


6) DIFICULDADES ENCONTRADAS

Os computadores dos laboratórios Centro de Informática funcionam com uma política de hierarquia de uso, que restringe o que se pode manipular numa máquina que se está utilizando para pesquisa. Às vezes precisava utilizar um computador em operações que só o Administrador teria acesso. Desta forma em muita coisa tive que deixar para trabalhar em casa. 

7) ATIVIDADES PARALELAS DESENVOLVIDAS PELO BOLSISTA

· Curso de língua Espanhola;
· Monitoria de Análise e Especificação de Requisitos (código if119);
· Participação do XII CONIC Dezembro de 2004

8) RENDIMENTO ESCOLAR DO ALUNO NO PERÍODO 2004.2
	Código
	Nome da Disciplina
	TP
	Média
	ST



	IF146
	Trabalho de Graduação
	ELET
	8,0
	MD

	IF714
	Sistemas de Informação
	ELET
	7,75
	MD


9) DATA E ASSINATURA DO BOLSISTA E DO ORIENTADOR
       /    /

  _________________________
                Orientador

  _________________________

            Bolsista

